
PROGRAMA DE DISCIPLINA

CURSO: Pedagogia

DEPARTAMENTO: Fundamentos da Educação

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO E ECONOMIA POLÍTICA CÓDIGO: HFE 0062

CARGA HORÁRIA: 30 h NÚMERO DE CRÉDITOS: 02 PRÉ-REQUISITO: --

EMENTA: 
Discussão dos conceitos básicos da economia política, tais como: mercado, dinheiro, trabalho e 
capital  em suas  relações  com as  práticas  sociais  escolares,  a  partir  da  análise  dos  principais 
contextos históricos de industrialização primitiva, a industrialização do século XIX, o capitalismo 
do século XX e a reestruturação do processo produtivo.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:
 Refletir  sobre o conceito de Trabalho como processo de produção da vida humana, que gera 

cultura e tudo aquilo que é necessário para a existência humana (aspecto positivo do trabalho), 
bem como perceber que o Trabalho também pode ser causa de destruição da própria vida, fator de 
desumanização (aspecto negativo do trabalho);

 Analisar os fundamentos da formação sob a lógica do capital, o qual encontra-se na constituição 
do processo produtivo organizado com base na divisão do trabalho e na heterogestão com vistas à 
acumulação ampliada do capital e de que forma isto é causa da desqualificação e alienação do 
trabalhador;

 Discutir uma proposta de organização do ensino com base no trabalho como principio educativo.

METODOLOGIA:
Leitura e debates em sala de aula; Aulas expositivas dialogadas; Exibição de Filmes. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

UNIDADE I = TRABALHO, CULTURA E HUMANIZAÇÃO.
1. A gênese do processo de trabalho;
2. A historicidade do ser humano no trabalho;
3. O trabalho como princípio ontológico – de formação do Ser do homem em seu processo de 

humanização (aspecto positivo do trabalho);
4. De como o homem ser-biológico torna-se homem ser-social pelo trabalho;
5. Do aspecto negativo do trabalho: alienação e desumanização;

UNIDADE II = O TRABALHO NOS CLÁSSICOS: RICARDO E MARX.
1. O trabalho na perspectiva liberal: Ricardo;
2. A Teoria do Valor-Trabalho;
3. O Trabalho em Marx;

UNIDADE III = O TRABALHO NO SÉCULO XX: DO FORDISMO AO PÓS-FORDISMO.
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1. O trabalho sob o taylorismo/fordismo;
2. O trabalho e a classe trabalhadora no pós-fordismo: a (não) centralidade do trabalho?

UNIDADE IV = TRABALHO E ESCOLA PÚBLICA.
1. A formação do trabalhador nas Corporações;
2. Da manufatura à fábrica: em busca da escola para todos;
3. Trabalho e ensino na sociedade capitalista contemporânea;
4. O capital produz o professor pesquisador e o ensino reflexivo;

UNIDADE V = O TRABALHO COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO DO ENSINO
4. A formação sob a lógica do capital;
5. A formação unitária, politécnica, omnilateral.
6. O ensino do concreto.
7. Do concreto empírico ao concreto pensado.
8. O ensino do conceito.

AVALIAÇÃO:
Produção de um texto temático tendo por base os conceitos apreendidos através das leituras e debates 
realizados em sala de aula. 
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